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Tabela 1. Variações nas concentrações de amônia e proteína solúvel e degrada-
bilidade potencial da proteína bruta de diferentes dietas, sem e com
monensina, em 120 horas de incubação

Parâmetros Dietas
234

Monensina
Sem Com5

NH3 (mg/20ml)a 4,064 3,98 3,59 3,36 3,24 3,79d 3,51d

Proteína solúvel (mg/20ml)b 1',23 1,64 1,37 1,16 1,11 1,45d 1,15'
Degrad. potencial da PB (%), 78,67 86,66 75,4 68,65 67,65 80,090 70,72'

a mg de N-NH, = 4,12 - O,235x; onde x representa as dietas (1 a 5).
'mg de proteína solúvel = -1,28 + 2,8x - 0,922x' + 0,0923x'; onde x representa as dietas (1 a 5).
c degradabilidade potencial da PB = 87,4 - 4,01 x; onde x representa as dietas (1 a 5).
Médias na mesma linha, para efeito de monensina, seguidas pela mesma letra, não diferem
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

solúvel, onde o maior valor foi observado na dieta com 25% de concentrado
(Tabela I). A monensina diminuiu a degradabilidade potencial da proteína bruta
e a concentração de proteína solúvel (P<O,05), sem ocorrer efeito sobre a produ-
ção de amônia e sem ocorrer interação com as dietas (Tabela I).

A redução na produção de amônia e degradabilidade da proteína pelo au-
mento do nível de concentrado pode ter ocorrido pela queda de pH, uma vez que
o fubá de milho resulta em um menor pH final do meio de cultura (CUNHA,
2000), ou pela menor degradabilidade da proteína do milho, que foi utilizado em
70% na dieta com 100% de concentrado.

A degradabilidade potencial da proteína variou de 68 a 87%, sendo o menor
valor observado no mais alto nível de concentrado. Ganev et alo (1979), citado por
ORSKOV (1992), apresentaram valores de degradação potencial in situ da proteína
do farelo de soja variando de 89% em dieta basal de gramínea a 62% em dieta basal
rica em concentrado, semelhante ao obtido neste trabalho para as diferentes dietas.

CONCLUSÕES
A monensina afetou negativamente a degradabilidade potencial da proteína

e a produção de proteína solúvel das dietas e o concentrado diminuiu linearmen-
te a produção de amônia e a degradabilidade da proteína.

A degradabilidade potencial da proteína pela técnica in vitro foi bem próxi-
ma da observada na literatura, o que mostra a possibilidade da utilização desta
em análises de rotina.
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RESUMO:Foram utilizados três ovinos fistulados no nimen, com peso médio de
41,0 kg, com o objetivo de avaliar efeito do feno da Maniçoba em duas dietas
sobre a degradabilidade da fibra em detergente neutro. O modelo utilizado para
análise de variância foi de blocos casualizados com parcelas subdivididas. Para a
degradabilidade da fibra em detergente neutro (FDN), os resultados da análise
de variância não comprovaram diferença significativa: entre as duas dietas e
mostraram diferença fortemente significativa entre os tempos de incubação. Para
a interação dieta x tempo de incubação também não se comprovou diferença
significativa. O efeito da dieta sobre as frações B, C e c, encontradas não apre-
sentou diferença para o componente FDN. Conclui-se que a degradabilidade
potencial da FDN do feno de Maniçoba atingiu seu ápice até as 24 horas e que a
alteração dos níveis de fibra das dietas não promoveu alterações na degradação.

PALAVRAS-CHAVE:caatinga, carneiros, digestibilidade, fibra, nutrientes
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EFFECT OF LEVELS MANIÇOBA HAY ON THE DEGRADABILITY NEUTRAL

DETERGENT FffiER

ABsTRAcT: Three lambs fistulados was used in the rumern, with medium weight of
41,0 kg, with the objective of evaluable effect of the hay of Maniçoba in two diets
on the degradability of the neutral detergent fiber. The model used for variance
analysis was of blocks randomized desig with subdivided portions. For the
degradabilidade of the detergent neutral fiber (NDF), the results of the variance
analysis didn 't check significant difference among the two diets and they showed
difference strongly significant among the times of incubation. For the interaction
diet x time of incubation also was not proven significant difference. The effect of

the diet about the fractions B, C and c, found it didn't present difference for com-
ponent NDF. lt is ended that the potential degradabilidade ofNDF ofthe Maniçoba
hay reached its apex to 24 o' clock and that the alteration of the levels of fiber of the
diet didn't promote alterations in the degradation.

KEY WORDS: caatinga, larnbs, degradability, fiber, nutrients

INTRODUÇÃO
Qualquer consideração sobre a utilização de forragens pelos ruminantes, deve

ser feita no contexto das complexas interações que ocorrem entre os diversos com-
ponentes da planta e os microrganismos do retículo-rúmen. Neste aspecto, segun-
do ORSKOV et al (1980), a qualidade de uma forragem pode, essencialmente, ser
expressa em termos de três características próprias: a extensão da digestão poten-
cial; a taxa de fermentação e a taxa de redução do tamanho de partícula. A relação
entre fibra e digestibilidade embora bem estabeleci da, muitas vezes não se reco-
nhece que a proporção total de fibra no alimento é, usualmente, mais importante
para a digestibilidade total do que a própria digestibilidade ou composição da fi-
bra. MERTENS (1982) relatou que, embora a FDN seja inversamente correlacionada
à digestibilidade, a FDA contém maior proporção dos constituintes fibrosos
indigestíveis. Entretanto, a FDA não contém a hemicelulose, que é um componen-
te de baixa digestibilidade. As técnicas de degradabilidade in situ foram usadas
largamente para determinar a taxa e a extensão da degradação dos alimentos no
rúmen, por diferentes pesquisadores brasileiros na decada de noventa. Todavia,
poucos ainda são estudos de cinética ruminal realizados com as forrageiras nativas
do semi-árido nordestino, como os trabalhos de SALVIANO et a!. 1997 e VAS-
CONCELOS et a!. 1997a,b,c. O trabalho objetivou-se determinar o efeito dos ní-
veis do feno de Maniçoba, sobre a degradabilidade da fibra em detergente neutro.
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MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados três ovinos machos, adultos, mestiços de Santa Inês,

fistulados no rúmen, com peso médio de 41 ,O kg. Os animais receberam as dietas
duas vezes ao dia (8 e 16h), com água e sal mineral à vontade. Foi avaliado o
feno da Maniçoba (Manihot epruinosa Pax & Hoffmann), proveniente da caatin-
ga. As dietas oferecidas aos animais constavam de: Dieta I: 20% de feno da
Maniçoba, 60% capim Elefante e 20% concentrado comercial; Dieta 2: 40% de
feno da Maniçoba, 40% capim Elefante e 20% concentrado comercial. As amos-
tras de feno foram trituradas em moinho com peneira de 4 mm, colocadas apro-
ximadamente 1,5 g em sacos de náilon (100% poliarnida), fechados em máquina
seladora, com lacre térmico, previamente pesados e identificados. Foram calcu-
lados os parâmetros de degradabilidade da fibra em detergente neutro (FDN),
através do programa de computador para determinação da degradabilidade in
situ (CHEN, 1990). A determinação da degradação da forragem estudada foi
medida através do material remanescente nos sacos de náilon, após os diferentes
tempos de incubação, utilizando-se o modelo matemático descrito por ORSKOV
e MCDONALD (1979). As amostras do feno foram incubadas nos horários de:
4, 6, 12, 24, 48, 72 e 96 horas, com três repetições por animal. Foi utilizado o
modelo de análise de variância de blocos casualizados com parcelas subdividi-
das, sendo que os animais constituíam os blocos, a parcela as dietas e as
subparcelas, as horas de incubação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a degradabilidade da fibra em detergente neutro (FDN), os resultados

da análise de variância não comprovaram diferença significativa entre as duas
dietas (P > 0,05) e mostraram diferença significativa entre os tempos de incuba-
ção (P < 0,01). Para a interação dieta x tempo de incubação também não se
comprovou diferença significativa (P> 0,05). As médias da degradabilidade da
fibra em detergente neutro, nos diferentes horários de incubação, encontram-se
na Tabela O I. Destaca-se que a média da degradabilidade da FDN no tempo de
incubação de 24 horas apresenta valor superior as médias dos horários, 4, 6 e 12,
porém não difere dos demais, demonstrando que o feno de Maniçoba alcança
valores maiores de degradabilidade para este componente químico até as 24 ho-
ras de incubação, não necessitando de períodos mais prolongados para alcançar
melhores resultados.

O efeito da dieta sobre as frações B, C e c, encontradas na Tabela 2, não
apresentou diferença estatística (P>0,05) para o componente FDN estudado. O
mesmo ocorreu com o feno da Maniçoba para a fração solúvel (A) e demais

Tabela 1. Médias da degradabilidade da fibra em detergente neutro (FDN) do
feno da Maniçoba (Manihot epruinosa Pax & Hoffmann) em ovinos
alimentados com duas dietas e diferentes horários de incubação

Tempo de incubação
(horas)

Fibra em Detergente Neutro
Média ,(%)

4
6
12
24
48
72
96

30,85 d
33,42 d
45,51 c
54,61 ab
58,20 a
52,35 abc
49,52 bc

'Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferemestatisticamente (P>O,05).

Tabela 2. Valores médios das frações solúvel (A), insolúvel potencialmente
degradável (B), não degradável no rúmen (C) e taxa de degradação
da fração potencialmente degradável (c) da fibra em detergente neu-
tro (FDN) das dietas e do feno da Maniçoba independente das dietas
em ovinos'

Fibra em Detergente Neutro

Variáveis B(%)A(%) C(%) c (%/h)

Dieta 1 33,00 45,90 12,70
Dieta 2 34,30 46,20 11,30
Feno Maniçoba 20,30 33,65 46,05 12,00

'Dieta 1:20% de feno da Maniçoba;Dieta2: 40% de feno da Maniçoba

frações. Com relação a fração B da FDN, VASCONCELOS et al.(l997c), en-
contraram os seguintes percentuais médios: 35,0; 40,8 e 48,8 para Sabiá, Jurema
Preta e Catingueira, respectivamente, superiores ao encontrado no presente
trabalho.

CONCLUSÕES
Conclui-se que a degradabilidade potencial da FDN do feno de Maniçoba

atingiu seu ápice até as 24 horas e que a alteração dos níveis de fibra da dieta não
promoveu alterações na degradação.
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RESUMO:Tanto a administração de monensina quanto o processamento de grãos
alteram o padrão de fermentação ruminal de forma a aumentar a disponibilidade
de energia e proteína para o animal, resultando em desempenho superior. O obje-
tivo do trabalho foi avaliar o efeito de concentrados contendo grãos laminados à
vapor ou floculados, com ou sem a adição de monensina, no consumo e ganho de
peso de bezerras leiteiras antes e após a desmama realizada à sexta semana de

vida, antes da época tradicional. Foram utilizadas 32 bezerras Holandesas do
nascimento até 12 semanas de vida, em delineamento experimental do tipo blo-
cos ao acaso, com arranjo fatorial 2x2. Os animais receberam concentrado ad
libitum até o consumo de 2kgld, aJém de 4 L de leite e água a vontade. Após a
desmama, na sexta semana de vida, aJém do concentrado, os animais receberam
feno picado. Não foi observada diferença significativa no consumo médio de


